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O líder do governo, depu-
tado Roberto Freire 
(PPS/PE), espera garan-
tir hoje junto ao colégio de 
líderes da Câmara apoio 
para votar até o final da se-
mana todos os projetos que 
compõem o plano de ação 
do presidente Itamar Fran-
co. Sua idéia era levar o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Henrique Cardoso, 
ainda hoje à Câmara, mas 
o encontro com os deputa-
dos ficou adiado para ama-
nhã às 10h. 

Para Freire, a presença 
de Fernando Henrique Car-
doso na Câmara poderá 
ajudar a tramitação do pla-
no de ação do governo. Na 
semana passada, o próprio 
ministro já havia manifes-
tado sua intenção de com- 

parecer à Câmara, após 
encontro com o colégio de 
líderes do Senado. Além de 
discutir a votação dos pro-
jetos de interesse do Exe-
cutivo, o ministro da Fa-
zenda poderá amanhã ex-
plicar e ainda garantir 
apoio para os cortes que a 
equipe econômica pretende 
imprimir ao orçamento da 
União para este ano. 

Dos treze projetos que 
compõem o plano do gover-
no, apenas dois já foram 
votados pelo plenário da 
Câmara: o que regulamen-
ta a devolução do emprésti-
mo compulsório sobre os 
combustíveis e o que cria a 
Ouvidoria Geral da Repú-
blica. Três outros ganha-
ram urgência urgentíssima 
na semana passada, mas 
por uma obstrução do PT 
acabaram tendo sua vota-
ção adiada. Esses projetos  

tratam do plano de cargos 
e salários para carreiras 
da área de Ciência e Tecno-
logia, aumenta as alíquotas 
de contribuição do plano de 
seguridade do servidor pú-
blico civil e o que permite 
que até 100% das ações de 
empresas estatais possam 
vir a ser adquiridas por ca-
pital estrangeiro durante 
os leilões de privatiza-
ção. 

Freire revelou ontem que 
já existe mais um projeto 
pronto para entrar na or-
dem do dia, mesmo sem ur-
gência urgentíssima, é o 
que propõe a extinção do 
Inamps. Ele também 
adiantou que pretende pe-
dir urgência urgentíssima 
para o projeto do IP MF, as-
sim que a matéria seja vo-
tada na Comissão de Fi-
nanças. 


